
Nome: Alfredo Ygel 
Instituição: Grupo de Psicoanálisis de Tucumán-Institución de formaciónPsicoanalítica 
Título: Castração, Violência, Laço Social 
 
“Nãoenvelhecerás!” Uma nova promessanoschega dos meios de comunicação e das 
redessociais. Os gurus da inteligência artificial (IA) preveemque, empoucosanos – 
maisprecisamentedez –, seráencontrada a medicina contra o envelhecimento, 
prometendoumavidacadavezmais longa. Nessesentido, podemosconsiderar as 
declarações de Ray Kurzweil, pesquisador principal do Google e especialistaem IA, 
queafirmaque, em 2032, para cadaanoquevivermos, ganharemos um ano extra de 
expectativa de vida. O pressuposto da IA altera as variáveis do tempo: 
cadaanoquepassanãosubtraianos de vida, mas, aocontrário, amplia a possibilidade de 
tempo de sobrevida. Seráisso a tãosonhadavidaeterna? 
Como não se deixarseduzirporessasprevisõesqueinvertematémesmo o inevitávelcorrer 
do tempo? A ciência, osimpressionantesavançostecnológicos e a revolução no 
desenvolvimento das redespormeio da internet e da IA, aliadosaosistemacapitalista, 
nosoferecem a ilusão do desaparecimento da castração, da falta, e a possibilidade de 
atingir um gozo total. A promessa de evitar o envelhecimento e afastar a morte se 
ergue contra o real, que se fazpresente, cadavezmais, nainevitáveldecadência do 
corpo. 
“É precisoserfeliz”, “é precisogozar” – essa é a fórmulaquereinanacultura de hoje. O 
mal-estarcontemporâneonasce de umapromessaquenão se realiza. Promove-se o 
consumo, mas é o sujeitoque se consome, levandoaoesgotamento do desejo. 
Nessesentido, o capitalismoacabamordendo a própriacauda. 
Seguindo a tese de Lacan, afirmamosque o mercadonosofereceletosas – 
objetosfabricadospelasfórmulas da ciência para tomar o lugar do objetoperdido. São 
comoventosasquenossugam, abrindocaminhoaogozo. Trata-se de objetosefêmerosque, 
aoseremadquiridos, jáperdem valor, pois o próximo logo surge no horizonte. No 
discursocapitalista, todoobjetoestáfadadoaolixo, aodescarte. A mais-
valiaconquistadaequivale à menos-valia do consumidor, queficapreso à 
pulsãopelogozo. 
Se o manejo dos restos da tecnologia é umaquestãoproblemáticaquanto à 
suaeliminaçãooureciclagem, o problema se 
estendeaossereshumanosdeixadoscomosobras do sistema: ospobres, 
osmarginalizados, osimigrantes, osexcluídos do consumo. O discursocapitalista é 
singular ao romper oslaçossociais, excluir as coisas do amor e fragmentar o social, 
promovendo um gozoautista. 

A violência 



Como pensar o fenômeno da violência, tãomarcante no hoje de nossacultura do mal-
estar? Na ultramodernidade, a violência é um tributoaodiscursocapitalista, que define o 
modo atual de laço social. Sejaemsuasformassutis e manifestaçõespsicológicas, 
sejaemsuaexpressãofísica brutal, a violência surge comodisruptiva do laço com o 
semelhante, comoruptura do laço social, comoquebra do pacto com o Outro. 
Vivemoshojegrandestransformaçõesnaestrutura dos coletivossociais. Aorganização 
familiar tradicional, emque o paidetinha o podersobre a família e reprimia a 
sexualidade, está se desfazendo. O declínio da funçãopaternaacarreta a queda do 
saber e do poder do pai. Assim, instala-se o imperativo do gozo, fazendo com que a 
referênciadeixe de ser a neurose – fruto da repressãopulsional – e passe a ser a 
canalhice. O canalha vive fora da lei: maltrata o outro, o espezinha e tiradaíseugozo. 
Com isso, rompe o laço com o outro e destrói o laço social. O 
discursocapitalistafomenta a canalhiceaotratar o outro comoobjeto de ondeextrairgozo. 
Posiciona-se fora da lei e da relação com o semelhante. Sualógicaproclamaque nada é 
impossível, quetudo é permitido, gerando, nessadinâmicaantissocial, 
umaviolênciageneralizada e semlimites. É a buscaporresultadosimediatos, diretos, 
pelaeliminação da diferença e pelamultiplicação dos gozosautistas. 
Quando o gozodeixa de serimpossível, a violência emerge comoefeito no campo social. 
Compreendemos a violênciacomo a ruptura do discursoquesustenta o laço social. É um 
horror que se mostra nu, desprovido das vestes do simbólico, atuandocomo polo de 
atraçãoaotornarpresente o objetoquesatisfaztodanecessidade. Assim, a violência se 
estabelececomouma forma de laço social, mas uma forma quedevastaesseslaços, 
sendoseuponto de colapso. 
Prevalecem, então, sentimentos de agressividade, inveja, ódio e racismo. 
Elesaparecemcomoumareivindicaçãodesesperadapor um 
gozoqueimaginamosroubadopelo outro. Supõe-se que o outro nosengana, mas é o 
objetoqueacaba no lixo. A segregação do outro, do Outro, resulta da exigência de 
quetodosgozem do mesmo, rejeitando as diferenças. O laço social carrega um 
elemento de exclusãoíntima do estranho, do estrangeiro, daquelegozoquehabita o 
cerne do próprio ser. Essaextimidade – o ódioaogozoatribuídoao Outro – é a raiz do 
racismo e da segregação, poisimagina no Outro um gozoquenospriva do nosso. 

A política da Psicanálise 

Vivemosem um mundomarcadoporguerrasdevastadoras e fraturas no laço social. De 
um lado, defendem-se valorescomoliberdade, direitos das minorias e a fraternidade 
entre oshomens; de outro, proliferam o ódio a gruposétnicos, a rejeiçãoaoestrangeiro, a 
exclusão, a segregação do diferente e o racismo. Nosprópriospaíses, 
surgemdivisõesirreconciliáveis entre direita e esquerda, populistas e libertários. 
Habitamos um tempo de governosautoritáriosquedesafiamosvalores da democracia – o 



sistemapolíticoquelimita o gozodesenfreado do tiranoou do imperador. O Um instaura a 
figura de um amoúnico e ilimitado, imune à castração. 
No mal-estar da culturaatual, emque o discursocapitalistaexclui as coisas do amor para 
tentaraplacar a angústia com objetos de consumo, a Psicanálise segue 
vigenteaocolocar o sujeito e seudesejo no centro. O psicanalistaexiste para reafirmar o 
desejoque se apoianafalta, atento à exigência de gozoimpostapelodiscursocapitalista. 
Emumaposiçãofeminina, ele se ofereceaodesejo, possibilitando o não-todo e barrando 
o fechamentototalitário. O desejo do analistaabrecaminhoa um novo laço social, a um 
desejoinédito, a um sujeitoquenãomaispersegue o impossível. 
Diante doavanço da religião e da ciência, a Psicanáliseestáemdesvantagem. 
Travandoumabatalhaperdida, elaaposta no sujeito do inconsciente e emseuato singular 
com o objeto de seudesejo. Insistimos no laço com o semelhante, com o outro 
emsuadiferença, naconstruçãoinacabada de um novo amor, capaz de suportar a falta 
no encontro com o outro. Nossodeverético é reintroduzir a singularidade do sujeito do 
desejonapossibilidade de um laço com o outro emsuaalteridade, aceitando o 
inassimilável de seugozo. SeguindoLacan, respondemos à agressividade e aoódio com 
a possibilidade de umafraternidadediscreta, reconhecendo o quenosune no laço social 
e, aomesmo tempo, nosseparairremediavelmente. 
Trata-se de umapolítica do sintoma, quedávoz à palavra epromove um efeito de 
verdade, mas também de umapolítica do sinthoma, emque a análiseabre a porta à 
criação – umaheresiaquepermitelidar com o que se tornouerroemseunó, um fazer-se 
um nomealém do quefoi dado. Aofim, aanálisenosconfronta com o irremediável, e é 
aíque o sujeitoencontraumamargem para agirsobre o real. É 
umainvençãoquepermitesuportar o impossível e fazeralgo com o 
irredutívelqueaexistêncianosapresenta. Envolve, porfim, um saber fazer com o gozo 
para a vida, um modo de gozarligadoaocorpo, alcançando o queLacanchamou de “um 
viésprático para se sentirmelhor”. 
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